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RESUMO

O estudo das características morfológicas dos animais é o primeiro passo para a confecção de um banco de dados sobre determinada raça, visto que, desta forma é possível quantificar as características fenotípicas que descrevem o perfil do grupamento genético. Neste contexto, este trabalho visa caractetizar morfologicamente animais da raça Pantaneira, criados em regime extensivo em ambiente pantaneiro. O experimento foi realizado a partir da avaliação fenotípica de 177 de fêmeas bovinas adultas oriundas de cinco rebanhos distindos distribuidos no Estado de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. Foram analisadas as características qualitativas de conformação corpórea, chifres, pelagem, particuparidades da raça e glândula mamária. Pode-se inferir que os animais deste agrupamento genético possuem olhos redondos (87,01%), localizados inferiormente a linha da inserção da orelha (89,27%), a fronte basicamente possui perfil retilíneo (88,70%), orelhas pequenas com a extremidade redonda (69,49%) posicionadas na porção superior da linha dos olhos. Os bovinos Pantaneiros são animais com a musculatura do pescoço desenvolvida (64,97%) com a presença de barbela (71,75%) e umbigo quase sempre rente ao abdome (66,10%). A angulosidade da garupa é caída (83,10%), grande parte dos animais apresentam os membros posteriores um pouco fechados na região do jarrete (67,23%). Em fêmeas a glândula mamária não possui desenvolvimento semelhante as raças especializadas, podendo ser devido à ausência de seleção e melhoramento para esta finalidade, porém alguns exemplares da raça possuem fortes ligamentos de úbere e boa inserção de tetos. As pelagens predominantes foram a baia clara (9,60%), baia padrão (9,04%), baia escura (16,95%) e barroso (16,95%). Os cornos observados com maior frequência na população avaliada são os do tipo forcado (16,16%), meia lua (23,16%) e lira (14,69%), na coloração clara com as pontas escuras em 28,25% dos animais avaliados, a cor cinza foi a que apresentou a segunda maior frequência com 18,08%. Dentre as particularidades presentes na pelagem do gado Pantaneiro a característica de buçal apresentou-se em 103 animais (58,19%), seguido da particularidade bargada (24,86%). Cerca de 70,06% das fêmeas analisadas obtinham o úbere branco. Com isto, pode-se concluir que os bovinos Pantaneiros possuem ampla variabilidade morfológica, podendo ser justificada ao grande número de raças que deram origem a este grupamento genético.
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